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Preliminares 

Nossa atitude na Assembléia Legislativa, em face da 
eleição do Vive-Governador, já em parte é do conheci- 
mente. público. 

Entretanto, há certos detalhes que julgamos neces- 
sários serem expostos, em.um manitesto aos goianos, es- 
pecialmente aos udenistas, afim de que fique bem escla 
recida a opinido pública, evitando-se explorações tenden- 
ciosas. 

Os fatos que pretendemos aquí demonstrar têm sua 
origem nos acontecimentos politicos de Goiaz e foram 
êles que, com sua sequência criaram em nosso espirito a 
convicção de continuarmos emprestando nossa colaboração 

0o governo e à direção da U. D. N. seria trair a confiança 
do povo de norso Estado e disvirtuar os principios básicos 
do partido, criados e sustentados pelo idealismo são do 
Brigadeiro Eduardo Gomes. 

Feitas estas considerações passemos a analisar fria 
e concisamente aqueles fátos 

Antes, porém, examinaremos oS motivos que deter- 
minaram a formação e desenvolvimento da U. D .N. em 

Goiaz. 



Introdução 

-Lutas Subterranaas 

Achava-se o paiz no apogeu do Estado Novo, e o 
mundo todo conflagrado pela segunda Grande Guerra. 

Os navios da frota mercantil brasileira iam sendo 
afundados em nossas próprias águas pelos submarinos 
alemães. 

A criminosa audácia dos nazistas havia chegado ao 
ópice da intolerancia, com a série de atentados à nossa 
soberania, no covarde afundamento de embarcações iner-
mes e pacificas. 

Um amplo movimento de reação cívica saiu das Uni- 
versidades para as ruas, tendo à frente os acadêmicos de 
direito. O povo brasileiro compareceu em massa às praças 
públicos e foi exigido o estado de guerra entre o Brasil e 
as nações da Eixo 

No preparo do ambiente para que o paix revidasse 
afronta germanica, é mister destacar em nosso Estado, 
a valiosa contribuição dos alunos da Faculdade de Direito 
de Goiaz. 
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As Faculdades de Direito sö0 centro de civismo a 

se aprimora o culto às instituições democráticas, às de li 

Pá- berdades públicas em suma, e se retempera o amor A 
trio. A de Goiaz não desmentiu essa tradição. Os seus 

alunos, no ról dos quais n0S Incluimos, sairam às 
concitando o povoa marchar com eles na grande jornada 

uas 

do desafronta que empolgava toda a nação ferida em seus 

brios, ultrajada em sua dignidade. 
Nos memoráveis comicios que se levaram a efeitoi 

se observava a irrefreayel insatistação do povo ao regime 

estadonovista. 

Nesses comicios, entre oufros, aproveitavamos do en- 
sejo para censurar o vergonhoso estado de cousas origi. 

nárias do regime foGscista que nos desgovernava e propug- 

navamos pela volta do Brasil à comunháo das nações livres. 
A's escondidas ou às claras, na escuridao das noites ou 

sob a luz do. sol, longe ou perto dos olhos policiais, nas 
vistas ou distanciados do DIP, faziamos a pregação de re- 
pudio co regime vigente. 

Os comunicados da "Sociedade dos Amigos da Amé- 
rica" e do "Club 5 de de Julho" eram por nós distribuidos, 
e o povo os recebia como dádivas de precioso valor. 

Nos exames escritos de Direito Constitucional consig- 
navamos nosso protesto à portaria fascista de 10 de No-
vembro de 37. No jornal "O Academico" defendiamos a 
deniocracia (dada como falida pelos corifeus do Estado 
Novo) e atacavamos o regime que criou o câmbio-negro, 
as filas e a malfadada Coordenação. 

O célebre "Manifesto dos Mineiros" surgido em 24 de Outubro de 1943 foi por nós fartamente distribuido, em copias datilografadas, por todo o. interior do Estado. Calou profundamente no espirito dos goianos a revoluciond declaração daqueles bravos mineiros. 
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Pessoalmente, divulgavamos os cartas de Monteiro 
Lobato, os manifestos de Armando Sales enviados de 
Buenos Aires e toda a correspondencid dos exilados bras5 

leiros que animava o povo a lutar contraa ditadura de 

Getulio Vargas. 
Dai, então, passamos o manter estreita ligação com 

os lideres nacionais no movimento subterraneo de liber- 
tação, no qual se oprofundam as raizes da União Demo-
crática Nacional. 

Depcis da histórica entrevista do sr. José Américo, 
concedida a 22 de Fevereiro de 1945, ao "Correio da Ma- 
nha, obriram-se as comportas e nada deteve o turbilhão 
das águas que cobriram todo o território nacionalEa opi- 
nião pública abafada há quinze anos explodiu desabrida- 

mente abalando os alicerces em que se assentava o Estado
Novo. Em 27 de Fevereiro do mesmo ano, o ex-deputado 
federal, Dr. Cesar da Cunha Bastos dava ao "Correio da 
Manha a seguinte entrevista: 
"As aspirações do povo brasileiro são para uma rápida vol- 
to ao regime legal em bases democrá ticas. Nós reivindica- 

mos o direito de intervir na vida politica do paiz e repudia- 
mos a liberdade que só concede as funções animais que 

é incompatível coma dignidade do homem. 

Direitos comezinhos foram negados aos brasileirose 

presenciamos um regime politico de arbitrio que não se 

justificou nem histórica nem economicamente. 
Historicamente, a tradição politica é democrático; 

economicamente o arbitrio redundou da anarquio, na pro- 

dução, no desmantelamento de todas as fontes da econo-

mia para dar lugar ao regime da especulação e do golpe 

por pesso0s sem escrupulo:, em detrimento do trabalhador 

honesto. 
Estou certo de que as populações goianas sufragarão 
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o nome do brigadeiro Eduordo Gomes, que representa umg 

tradição de caráter e inteireza moral. U.ge a formação 

de um partido nacional que conjugue 0s elementos consci 

entes e honestos do paiz e que deram demonstração de se. 

rem roalmente amantes da liberdade." 

Cinco dias depois ou sejo a 2 de Março, juntamente 

com os academicos José Godoy Garcia e José Décio Fiiho, 

publicavomos um violento manifesto contra o ditador Var- 

gas, institulado "Contra o Ato Adicional no qual lança- 

vamos no Estado a candidatura do Brigadeiro Eduardo 

Gomes, sob a égide da União Democrática Nacional, ma 

nifesto ésse, que repercutiu intensamente na opinião pú- 

blica. Prometemos ao povo um jornal revolucionário com 

o título de "Goiaz Livre." 

No dia 9 de Março, as figuros mais representafivos 

da heróica cidade de Anápolis reunindo-se para estudar 

a situação politica do paiz, lançaram um manifesto con- 

substanciando nos quatro pontos principais seguintes: 

1-empregarmo0s todos Os estorços ao noSso alcance 

para a volBa do paiz ao regime constitucional; 2°- para 
evitar dispersão, o que traria enfraquecimento, não assu-

mirmos compromissos politicos isoladamen.e; 30 não 

apoiarmos candidatos a cargo de administração antes de 
conhecermos seus programas; 4-sendo Anápolis o 
maior centro industrial e comercial do Estado e um dos 

maiores colegios eleitorais, deverá ter papel preponderante 
na escotha de candidatos às presidencias da República e 
do Estado, e para outros cargos eletivos. Aliás, ësse é o 
pensamento de diversos representantes autorizados do 

Norte do Estado." 
O jornal "O Anápolis", do mesmo mez e ano, inseria 

em sua última página a sugestiva manchete: "Não ap010 
mos quadquer candidato do governo", divulgando a seguir 
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os pormenores da histórica reunió 
No Rio o sr. Domingos Velasco fazia publicar no "Correio da Manha, de 10 de Março, uma proclamação convidando os goianos à luta. Em 17 de Março, fundava- mos em Goiänia a primeira comissão provisória da União Democr tica Nacional. No dia 19 saia a lume o anuncia- do jornal"Goioz Livre." 
Feito com os maiores dificuldades, debaixo do assoa Iho de uma velha tipografia em Anápolis, teve imediata-mente parte de sua edição apreendida pela policia A de- leqacia de Ordem Politica e Social achou demasiadamente revolucionários os termos da matéria expendida em suas co- 

lanas, e nos denunciou ao Tribunal de Segurança, em tres 
proce sos distintos. 

Já o povo goiano em peso se levantava na participação da peleja que abertamente se iniciava. 

Goiania, 19 de Agosto de 1947. 
Wilmar Guimarães 

Il- U. D. N. DE GOIAZ 

Formação 

Como em todo paiz, mesmo no periodo mais negro da 
ditadura, vivia em Goiaz, subjugada e inconformada, uma 
resistência democrática que por todos os meios lutova 
Conira a máquina governamental que oprimía as mais 
justes aspirações de liberdade do povo goiano. 

lutava 

Não seria extranhavel que, em ressonancia com os 

demais Estados, Goiaz se incorporasse ao movimento de 
recuperação das liberdades públicas. O éco da entrevista 
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Estado José Américo repercutiu profundamente em nosso 
União Demo daí a formação da Comissão Provisória da UniStadg 

crática Nacional, em 1 de Março de 1945, fundemo. 
êste e dos senhor 

ada por 

lomão 
Clementino de Faria, Domingos Velasco, J 

cio Filho, José Godoy Garcia, que obteve o apôio d. D. 
nhores Prof. José Horona to da Silva e Souza. F Se. Ca 
bral, Manoel Demostenes, Walmir de Alencar, Newton 
Albernaz, Osvaldo Gomes de Almeida Filho Alexandre 

iniciativa do primeiro signatário dêste e dos ada es po Sa 

Gabriel, Waltrudes Cunha, José Carneiro e outroe ndre 

da a Comissão, foram dados poderes aos senhores Domi 
cos Velasco e Cesar Bastos para representá-la na orne 

nização nacioncl do portido no Rio. 
A Comissão Provisória de GoiGnia, entrou desde loga 

em contáto com todos os municipios do Estado e suhee 

misspes foram formadas nas cidades de Anápolis, Formaes 
Rio Verde, Morrinhos, Itumbiara, Buriti Alegre e Goiatuba 

As otividades dessa comissão agitarama opinião públice 
do Estado, motivando uma imediata reação dos detentores 

do poder, que procuraram amparo nas ciasses liberais, dan- 
do motivoa uma série de moçoes de apoio, na qual sali. 
entou-se a dos médicos de Goiania, que, contou com a 
valiosa assinatura do sr. Dr. José Fleuri, atual secretério 

da U. D. N. 

Forma 

logo 

Paralela à reação do Governo e ao movimento demo-
crático que se esboçava no Estado, sem ambição do Poder, 
mas tão somente com o intúito de reformar os nossos cos 
tumes politicos e trabalhar pela restauração da ordem 
legal, um grupo de antigos politicos, que tinha por preci- 
pun objetivo a queda do sr. Pedro Ludovico, grupo esse 
composto dos srs. Brasil Ramos Caiado, Alfredo Lopes 

de Morais, João Afonso Borges, Jales Madhado, Nero de 
Macodo e outros, apoiado no sr. Silvio de Campos e po 
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inteimédio do General Eurico Dutra, então Ministro da Guerra, tentava a substituição do Interventor, condicib- nada ao apoiamento ao sr. Getulio Vargas, sendo seus candidatos à interyentoria o Major Eduardo Augusto de Bastos e Otaviano de Paiva. 
Por sua vez, o sr. Antonio Ramos Caiado, apezar de dizer-se integrado no movimento democrático que se pro- cessava, já então na fase de 'organização das comissões municipais, não deixava de menter contáto com seu irmaão 

Brasil Caiado, na Capital da Repúblico, em confabulação 
com o sr. Agamenon Magalhies, na esperança de encon- 
trar um caminho mais curto que demandasse ao Palácio 
das Esmeraldas. 

Organizada a Comiscão Provisória da U. D. N. de 
Goiaz, da qual não quizeram participar os srs. Alfredo de 
Morais e outros, j repelidas as pretensões d�sse grupo 
pelo sr. Getulio Vargas, convocou-se a Convenção de Aná- 
polis para 14 de Julho de 1945. 

11- PRIMEIRA CONVENÇÃO DA U. D. N.

Realizou-se com exito a Convenção e o povo começou 
a crêr nas organizações partidárias com um 

traçado ea ser cumprido pelos candidatos que sob a le- 

genda da U. D. N. conseguissem galgar postos eletivos. 

A Convenção de Anápolis, no terreno prático da poli- 

tica, deu resultado à formação de diretorios em quasi to- 

dos os municípios do Estado. Salientando-se nêsse traba- 

iho os srs. Domingos Velasco, Cesar Bastos, Zaqueu 

Crispim, os signatários dêste, Ernani Cabral, José Carneiro, 

Arnaldo Sarmento e mais tarde, Levertino Leão Sobrinha 

o Salomão de Faria. 

programaa 

Nessa Convenção a ala reacionária quiz fazer pre- 
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valecer spus principios, Sendo, cOntudo, repelida em tod. 
linha pelos convencionois. 

IV-CONCENTRAÇÃO DE UBERLANDIA 

Com a presença do Brigadeiro Eduardo Gomes 
didato à presidéncia da República, realizou-se a 14 de 
Outubro de 1945, Em Uberlandia, a grande concentração 

politica da U. D. N. Nessa oportunidade o Diretorio Es. 
tadual do Goiaz organizou, ali, as chapas de deputados 

federois e senadores. O processo pelo qual foram escolhidoe 
esses condidatos não se revestiu das tormalidades esta. 
tutárias. O que vale dizer, em nada recomendável. Todg-
via, tendo em victa as circunstäncias do momento, ele foi 

tolerodo. 

Can- 

V- 29 DE OUTUBR0 DE 1945 

As Forças Armadas, interpretando legitimo 
mento do povo brasileiro, uniram-se patrioticamente e de 
puzeram o ditador Vargas e seus representantes. Embora 
houvesce caído o procurador de Vargas no Estado, conti- 
nuou o povo goiano sob o rölo compressor da máquina 
estadonovista. 

senti- 

A U. D. N. que vinha mantendo uma companha in- 
, tensa e empolgante deixou afrouxar o seu ritmo, talvês 

convencida de uma vitória certa, cousa que realmente era 
esperar frente à determinação que o povo havia to 

mado. 

A direção partidária não esteve à altura dos aconte 
cimentos, permitindo que houvesse o desfalecimento da 
Tuta, e não tomando qualquer medida ou providéncias no sentido de manter a intensidade da campanho, Doi poder- 
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mos afirmar que, ote certo ponto, o golpe de 29 de Ou tubro foi nocivo aos interêsses do U. D. N, de Goiaz. A sumiu o governo de Goiaz o desombargador Eládio de 

Amorinm, um dos mais integros e honrados representantes da Juctiça em noss0 Estado. Sua Excia. soube conduzir os 
oscuntos da Interventoria com rara felicidade, ficand 
inteiramente alheto 0s competições portidárias em que se 
envolvia o Estado. Dentro da relatividade das cousas, fez 
uR governo justo e equilibrado. Governou como juiz. To- 
davio, a máquina cleikoral, previamente montoda, conti- 
nuou funcionando, sem solução de continuidade. 

VIELEIÇOES DE 2 DE DEZEMBRO 

Certos da vitória foi nos encontrar o 2 de Dezembro. 
O ambicionado triunfo não apareceu. Verificou-se a corrida 
de candidatos; os mais espertos venceram. Mau grado o 
esmorecimento da luta em consequência do 29 de Outubro, 
a U. D. N. de Goiaz levou às urnas quasi trinta e dois mil 
eleitores, só não conseguindo eleger tres deputados em 

virtude do dispositivo da lei eleitoral que absorvia as so- 
bras partidárias em favor da legenda majoritária Merece 

especiol referência o fáto de o sr. Jales Machado de Si- 

queira, que apezar de cardidato a deputado federal, indi- 
cado em Uberlandia, por uma corrente anti-democrática 

que então já se fazio sentir no seio do partido, só 

aparecido em Goiaz, às vésperas do pleito, a serviço ex- 

clusivo de sua própria candida tura. 

ter 

Adotando a velha praxe da deslealdade politico, nos 

dias que antecederam as eleições de 2 de Dezembro, o sr. 

Antonio Ramos Caiado, membro da Comissão Executiva, 

telegrafoua diversos municipios, indicando como candida- 

tos daquelas zonas os srs. Jales Machado e Manoel De-
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mostenes, prejudicando os demais candida:ose com fla 

grante desrespeito à linha de conduta traçoda pelo partida. 
Vencido nos urnos o Brigadeiro Eduardo Gomes, 

Snsr. Jales Machado de Siqueira, eleiio depufado federal 
e residindo fóra do Estado, abondonou à própria sorte os 
eleitores do partido que o elegeu, na época em que se fa 

zia mais necessória uma consfante assistencia. Antonic 
Ramos Caiado se isoiou em sua fazenda no municipio de 

Goiaz 
viavia 

estadua ha- Praticamente, a U. D. N. 

desaparecido, seu próprio 
interessa- 

de vez que 

Presidente, sr. Domingos Velasco não see 

va pela sua sobrevivéncia. Entretanto, os pioneiros da 
U. D. N. continuavam firmes em 
às perceguições de todos os gêneros. Nessa ocasi�o, conta- 
vam os primitivos e autenticos udenistas, com auxilio mo- 
ral do sr. Alfredo Nasser que para aquí se transferira- 

seus postos, sujeitos 

VII-A IMPRENSA 

"O Anápolis" 

Desde os primeiros dias da campanha, o jornal "O 

Anápolis" sob a direção dos volentes jornalistas Arlindo 
Cardoso e José Asmar, havia se colocado inteira mente ao 
lado daqueles que lutavem pela redemocratização do 
Brosil, sob a bandeira de Eduardo Gomes. 

E de justiça ressaltar que "O Anápolis", mesmo nos 
dias negros da ditadura, representou um poderoso baluarte da resistencia contra toda a sorte de tiranias que imperd- 
vam na época. 

O jornal de Arlindo Cardoso, era um inconformado dentro da ordem de cousas implantadas pelo Estado Novo. Suas colunas naqueles dias trágicos e tumultuosos esti 
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veram sempre, intimoratamente, ao lado do povo, na de fesa das causas justas e na crítica serena e intransigente 
dos átos daqueles que detinham o poder. O "O Anápolis" conduziu e olimen tou com abnegação, despreendimento e patriotismo toda campanha de Eduardo 
Gomes em Goiaz e se a U. D. N. não houvesse contado 
com seu precioso apoio não teria arregimentado os trinta 

e um mil goianos que votaram em sua legenda. 
"NORTE DE GOIAZ" 

guaimente, com o mesmo destemor e desinterêsse, no 
na singeleza de sua inhas, prestou um inestimável serviço 
entação brilhante do ex-congressista, dr. Francisco Aires 
e seu denodado filho, Milton Aires, em Pôrto Naciona 
desfreldava, através de suas páginas, a bandeira de re- 
denção nacional, simbolizada na figura varonil do Briga- 
deiro da Libertação. 

"Norte de Goiaz", dentro de sua modesta feição e 
na singeleza de suas linhas, prestou um inestimâvel serviço 
a causa da restauração democrá tica em nossa terra. Era 
uma voz isolada num grande deserto, cujas vibrações ci- 
vicas ecoaram pelas vastas regiöes do norte goiano, levan 
tando aquele povo martirizado e sempre esquecido. 

Que as futuras gerações goianas saibam reconhecer 
o histórico e decisivo pape! desempenhado por êrses dois pa- 
ladinos da imprensa sertaneja, na luta pela reintegração 
no paiz, da ordem juridica e constitucional. 

"JORNAL DO POVO" 

Fundado por Alfredo Nasser, Salomão de Fario e 

Antonio Lisboa Machado, surgiu então oJornal do Povo", 
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que, com umo campaha bem orientada, soergueu os ani 
mos abatidos, os eieitores esquecidos pelos representant 

antes federais e pelo diretorio do partido Constiuiu, sem dúvid 
alguma, o único sustentáculo da U. D. N. de c oiaz, ,no 0 
periodo que decorreu entre Maio e Agosto de 1946 

Vill SEGUNDA CONVENÇÃO 

Auxilicdos por oufros iniciamos uma ampla propa- ganda convocondo os diretorios municipais para a reestruty- 
racão do partido, no sentido de adaptação aos estatutos de- 
cretados na Convenção Nacional, de 20 de Maio de 1946. Por ésse tempo, já se havia desligado definitivamente da U. D. N. o deputado Domingos Neto de Velasco. 

Realizou-se a 15 de Agosto de 1946, em Goiania, a segunda convenção. Seu exito foi marcante e assinalou uma época na história politica de Goiaz, com o triunfo pfeno da democracia, revolucionando os métodos e pro- cessos da velha politica de caciquismo em que os candi dafos saicm dos Gabinetes Governamentais ou dos bolsos dos Coroneis. 

A imprensa loccl, por unanimidade, não poupou lou- vores, não regateou aplausos, magnifica vitória alcançada pelo conclave. Daí em diante, os candidatos passariam a sair das urnas, em escrutinios honestos e secretos, segundo Os principios estatutarios da U. D. N. 
A Convenção proclämou eleitos candidatos por grande maioria de votos, o sr. Alfredo Nasser para Governador do Estado e o sr. Cesar da Cunha Bastos pora Senador re deral. Entre cincoenta e um concorrentes foram escolhidos trinta e cinco candidatos a deputados estaduais 
O sr. Jales Machado, que, ao iniciar os trabalhos, 
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havia feito uma exortoção aos convencionais no sentido de, 
todos num compromisso de honra, se curvarem às decisões 
das unas, foi o primeiro a se rebelar contra o resultada 
delas, constituindo a única nota dissonante do certame, 
provocando verdadeiro tumulto a que não faltaram vee- 
mentes profestos dos presentes. Seu gesto anti-democrá-

tico se inspirou, estanmos certos, no fáto de não ter sido 
sle o eleito candidato, sinão o resultcdo das urnas seria 
certamente acatado. O povo da rua, o povo que trabalha 
e luta recebeu com demonstraçies de grande simpafia e 
entusiasmo as candidaturas populares saídas da Convenção 

IX INCONFORMISMO DE ALGUNS 

Os derrotados da Convenção, constituidos em 
maioria de elementos oportunistas, infiltrados no partido, 
começaram a solapar as candidaturos. Os escolhidos fo 
ram marcados. Urgia destruir os efeitos salutares da 

Convenção, e ela foi condenada por èsse grupo insatisfeits 
em seus recalques e ambições inconfessáveis. Tramava-se 
contra a U. D. N. e seus principios, contra a moralidade 

e a decencia. Depois de lançadas ao povo aquelas candi- 
daturas, procurava-se o seu congelamento. Verificou-se 

um indiferentismo premeditado. O sr. Antonio Ramos 

Caiado apresentou um pedido de renuncia ao Diretorio 

Estadual e o sr. Jales Machado, retirondo-se para o Rio, 

igualmente solicitou renuncia'das funções de Presidente de 
Diretorio. Enquanto isso, ia-se consumando, por êsse gru- 

Su 

po, a obra de sabotágem às candidaturas de Alfreda 

Nosser e Cesar Bastos 

Os quadros partidários, foram ampiados com 

iltracão de muitos elementos não identificados com os 

principios defendidos pela U. D. N. Os pa raquedistas to- 

a in- 
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maram de assalto a direção do partido. 0s quinto5-colu 
nistas os camisas yerdes, os reçaicados5 politicos lonçaras 
seus tentáculos sobre os órgaos direcionais do partido 
orientando-0s ao sabor de seus intere:ses. O trabolho 

estava feito. 

X CRISE NO P. S. D. 

Do outro lodo, no P. S. D, um grupo se rebelava 
contra a orientação do sr. Pedro Ludovico que indicava 
aos seus correligionários o nome do sr. Joré Ludovico de 
Aimeida para candidato à Governadoria do Estado. Alega- 
va-se que o ex-interventor goigno impunha essa candida- 
tura. Era o influencia moralizadora da Segunda Conven- 
cão da U. D. N. 

Esse grupo queria tambem candidatos saídos de ur 
nas e não de bolsos. Foi mantido o nome do sr. José Ludo-
vico, e, em caso de sua inegibilidade o nome do sr. Tacia- 
no de Melo. Daí, o surgimento da dirsidência do PSD. 

XI- A cOLIGAÇÃO 

Com ésse evento retornaram as atividades partid 
rias os srs. Jales Machado e Antonio Ramos Caiado, se- 
Cundados pelo sr. João Afonso Borges. O momento era 

propicio 
Alfredo Nasser e Cesar Bastos e destruir para tôdo sem- 
pre os efeitos da democratico Convenção. Quais os argu-
mentos que usavam? única e exclusivamente êste: "a 

queda do sr. Pedro Ludovico. " 

para se derrubar de vez as candidoturas de 

Não se lhes importavam os principios; interessavam-
ce apenas pela substituição de uma ordem de cousas por 
outra. A troca de um homem por outro. Era o vêsgo ime- 
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diatismo politico em törno de uma vingança e capricho 
pessoais. Já então monopolizavam inteiramente a direção 

partidária. Foram inuteis os esforços desenvolvidos pela 
corrente sodia da U. D. N., no sentido de evitar a derroca- 
da de sua doutrina e a preservação de seus ideais mo- 

ralizadores. 

Forçaram os Gcontecimentos e surgiu uma comissão 
para negociar com disidentes do PSD. A comissão não de- 
fendeu a posição e os interesses do partido e entregou-
se aos braços da Dissidencia. Composta dos srs. Jales Ma- 
chado, Antonio Ramos Caiado, João Afonso Borges, José 
Fleuri e José Hermano, com exceção do último, era o gru- 

po inconformado com o resultado da Convenção de Agosto. 
AU. D. N. nada poderia esperar, manobrou-se no sentido 

de obter um resultado contrário ao da Convenção. Nas 
caladas da noite, pela madrugada a dentro, encenou-se o 

último áto da comédia. Os protagonistas, na depuração 

de uma lista de candidatos, estacaram-se frente a dois no- 

mes: Lindolfo Louza e Coimbra Bueno. No áto final, ao 

cair do pano, saiu vitorioso o nome do atual governador. 

XII ATA DE ANÁPOLIS 

Para selar as negociações lavrou-se entre os dois 

grupos a célebre "Ata de Anápolis", que nunca foi publica- 

do, afim de que o eleitorado goiano conhecesse de seus 

fermos. Submetida à apreciação dos membros do Diretorio 

Estadual, o segundo signatário deste se rebelou contra os 

termos da mesma no que foi secundado por vários outros 

correligionários, dentre os quais, os Snrs. Efraim de Morais, 

Cesar Bastos, João Teixeira Alvares Junior e Salomão de 

Faria que, após declaração de voto, assinaram-na com res- 

trição. 
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Através êsse documento se verifica o sofrègo inte- 
resse da Comissão em apoiar os fernmos de um acordo que 
veio prejudicar tão a fundo a vida da U. D. N. Os interes 
ses do partido não foram de maneira alguma acautelados. 
Transacionaram no escuro, sacando contra o futuro, de 
vez que a Dissidência não possuia organização partidá- 
ria, sendo incerto e problemático seu contigente eleitoral. 

Os ulteriores resultados das eleições confirmam 
sobejamente a pobresa eleitoral da Dissidencia; pois, dos 
10 mil votos obtidos mais de seis mil foram subtraido à 
U. D. N., não computando os dos esquerdistas de Velasco. 

Para a Dissidencia o negocio foi altamente vantajo- 
so. Sem legenda partidária, na iminencia de se desmante- 
lar pela descrença de uns e pelo temor de outros e cons 
tantemente acossada pelas lanças das hordas ludoviquea-
nas. Tudo indicava que ela teria vida efemera, já que apresentava visiveis sinais de decomposição. Mas, surgiu uma dádiva do céu, um "negócio da China", um grande par. tido organizado viha trazer-Ihe eleitorado próprio, com tradição de luta, tudo prontinho, tudo mastigado, era só engulir. 

E a Dissidencia enguliu a U. D. N. Os improvisados embaixadores da U. D. N. foram os primeiros a fazer a oferta, propondo a retirada das candidaturas aceitas pela opinião pública em geral. Foram degoladas as candida- turas de governador e senador,, e acima de tudo, a obri-gacão dos futuros deputados udenistas votarem em um vice-governador e em um presidente da Assembléia, im- postos pela Dissidencia. 

Acresce ainda dizer que, não foram observadas as dis- posicões estatutarias do partido que mandam ratificar em Convenção estadual e homologar pela direcção nacionat a 
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ealha de candidaturas, bem como os acordos inter-parti- Apezar dêsses lamentáveis acontecimentos, nós 
e 05 demais udenistos, Tudo TiZemos e demos os melhores 
de nossos estorços pela vitoria da candidatura Coimbra 
Bueno. Dias e noifesa fio, percarrendo quasi todos os 

municipios e distritos do Estado, enfrentando toda a sorte 
de obstáculos, com sacrificio fisico e economico para que 
lograssemos triunfo. 

XI ELEIÇÓES DE 19 DE JANEIRO

Realizaram-se as eleições anunciadas. Devido à péssi- 

ma orientação do partido que não proporcionou aos dire- 
tórios municipais a minima assistencia, quer seja no to- 
cante à articulação, quer seja no que se refere ao incentivo
Go alistamento eleitoral e à expedição de instruções sobre 

o processo de execuço do pleito, verificou-se verdadeiro 

assalto ao eleitorado udenista, por parte de elementos da 
Dissidencia que, de má fé, afirmavam não haver diferença
alguma entre votar em um candidato da U. D. N. ou em 
outro da dissidencia.

A direção do partido chegavam cónstantemente re 
clamações que, entretanto, não mereceram as necessórias

providencias. A legenda da U. D. N, desta maneira, ficou 

prejudicada profundamente nas seguintes cidades: 

polis, Luziânia, Corumboíba, Itumbiáro, Baliso, Pedro 

Afonso, Pôrto Nacional, Arraias, Corumb, Pirenópolis e 

cutras. 

And- 

E1S, em números redondos, os resultados de tão malfadada

diregão: 
Eleições de 2 de Dezembro de 1945 31.000 votos 

Eleições de 19 de Janeiro de 1947 26.000 votos 
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D. N Não obstoante sua ineficiencia, a direção da U n 

durante a campanha eo pleito de de Dezembro 

in 
Dezembro de zelo na defesa dos 

monstrou maior atividade e maior zelo na defeso dos 

teresses portidorios.

ban- Na última campanha, os direrorios municipais, ob 

donados e entregues à própria sorte, ainda fizeram 

conseguindo a expressiva soma de 26 mil votos, SOm 

e tão somente o arraigado espirito udenista conservo 

cesa a chama idea lista de redemocratização alimentod 

por Eduardo Gomes. Catastrofica e perniciosa tem sid 
par- 

nte 

para a sobrevivencia da U. D. N., a sua atual direcän 

tidária De transigência em transigência, de recuo em 
cuo, observa-se um completo desmoronamento nas hostes 

udenistas, agravado pelo desânimo de uns e pelo despres 
tigio que sofrem outros. Em que pesem o protesto e as 
continuas queixas que fazem vOzes isoladas dentro do Di 
retorio, vozes essas que se perdem no vácuo de quatro pa-

redes da séde partidária, continúa o descaso e o desamor 
pelas cousas da U. D. N., na premeditada inercia de seus 

re- 

mentores. 

Com possibilidades de ter sido o partido majoritário 
elegeu somente dez deputados, sendo apenas oito declaro 
damente udenistas. Para a U. D. N. o resultado das elei- 
cões de 19 de Janeiro redundou em doloroso fracasso.

XIV DERROTADOS OS VELHOS POLÍTICOS

Se por um lado obteve-se aritmeticamente uma dere rota eleitoral, por outro, assinalou-se uma grande vitorid 
a morte do coronelismo e a derrota dos velhos politicos.Antonio Ramos Caiado, Nero de Macêdo. João d'Abreu,Jales Machado, Câmara Filho, Hermogenes Coelh0 Al batenio de Godoy, Claro Godoy, não conseguiram eleger 
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sous pupitos seus candidatos 

Municipios, como Buriti Alegre, Ipameri, Morrinhos, Deive, Pôrto Naciona, Jatai, que nas elieções de 2 de De embro deram à U. D. N. um significativo quociente elei toral, em 19 de Janeiro, experimentaram uns fragorosa derrota e oufros ndicula vioria. Convém destacar que no municipio de Buriti Alegre, onde em Dezembro de 45, a u. D. N. obteve um notável saldo eleitoral a seu favor, pode-se afirmar ter o partido de Eduardo Gomes sido ali morcimente derrotado no último pleito. 
Nos prelios eleitorais passados caracterizou-se a evolucão do eleitorado goiano quando repeliu nas urnas os 

velhos politicos e os coroneis. 

XV GOVERNO COIMBRA BUENO 

Com a ascenção de Coimbra Bueno ao poder, uma no tável aura de esperança dominou o povo goiano. Nunco 
em nossa terra um homem público deteve tanto crédito 
de confiança, concedido por um povo que ressurgia da 
noite tenebrosa do Estado Novo. Antevia-se uma éra de 
paz, de liberdade, de progresso e de democracia O povo 
assistiu esperançado às solenidales apoteóticas com que 
se revestiu a posse-do Governador escolhido. 

Mas, triste desilusão!.. Mal sabia o povo que a uma ve 
Iha ordem de cousas sucedia-se outra pior Registrou-se 
Somente a troca de um homem por outro. 

Ecte homem que encarnou, por algum tempo, o espiri 
fo de redenção de um povo e as suas mais sentidas aspi- 
raçoes, não vem correspondendo à espectativa geral. Já 
no primeiro dia de seu governo Coimbra Bueno concreti- 
CVa a intenção de não cumprir o que, em praça publico, 
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havia prometido. Abandonando os que o elegeram nas ves 
peras, praticou seu primeiro áto de telonia, quando ence- 
tou demarches no sentido de reecfrufurar o PSD, somente 

com uma restrição: a exclusáo do sr. Pedro Ludovico. E, 
essa intenção perduro, que o digam o sr. Nereu Ramos e 

outros proceres do PSD daquí e da Capital Federal. Ela 
só não se realizou devido ao desinteresse e ao repudio do_ 
mentores do partido majoritário 

Outras perfidias viriam, senão vejam 

X VI-O SECRETARIADO 

Repelido nas urnas, o grupo inconformado da Con- 
venção de Agosto subiu as escadarias do Palácio e tomou 
assento no Poder. Não tendo o apôio popular, os velhos 
politicos derrotados, por meio de manobras, tendo a Ihes 
garantir a retaguarda, o prestigio dos financiadores da 
campanha 
Secretarias de Estado. 

Coimbra Bueno, colocaram seus prepostos nas 

Jales Machado e Ronan Borges indicavam o sobrinho 
do último, sr. João Afonso Borges, para a Secretaria de 
Justiça e Segurança Páblica. O grupo financeiro de 
Achiles de Pina apontava o banqueiro Benedito Batista de 
Abreu para a Secretaria da Fazenda; o Cel. Hermogenes 
Coelho conseguia que o dr. Hélio Seixo de Brito fosse para 
o Secretario de Educação e Saúde; o grupo Nero Macédo Claro Godoy impunha o "impopular" diretor de "O0 Popular", sr. Câmara Filho, para a Secretaria de Economia.

Por um momento o povo quedou-se pasmado. Aquele 
povo que se rejubiiava de entusiasmo não teve para com 
o novo Secretariado um gesto de louvor, um movimento de 
aplauso. LOYrou-se o segundo fracas:o com que o sr. Coimbra 
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Bueno inauguruva seu governo, O povo retraiu-se e ficou 
à espreita. Outros fracossos viriam depois... 

XVIl-ADMINISTRAÇÃO INCONSEQUENTE 
Parece, que, com o sr. Coimbra Bueno, continuou 

e ogravou-se o regime de irresponsabilidade em que nos 

achávamos Ao inves de por em execução um sério pro- 
grama de soergimento economico, o atual Governador 

abandona constantemente seu pösto em viagens com fi 

nalidades que não convencem, sinão ao pior cégo. Dentro 

de uma atividade desordenada desenvolve o sr. Coimbra 
Bueno planos fantásticos e irrealizáveis, como se fösse ao 
mundo da lua buscar soluções apressadas para proble-
mas que demandam acurado estudo e folgados recursos 

Financeiros. 

Adotando os métodos caracteristicos das ditaduras 
que procuram narcotizar a opinião pública e desviá-la 
para a contemplação de miragens que desaparecemao 
sôpro da realidade, o sr. Bueno, procura encobrir sua in- 

capacidade administrativa solucionando em conversas: a 
navegação do Tocantins; a interiorização da Capital Fe-
deral; a instalação de rotas aéreas; o prolongamento da 
Estrada de Ferro Goiaz; o avanço da Transbasiliana;a 
criação de Postos Agro-pecuários; a redenção da pecuárie 
com a importação de um produto desvalorizado-0s céle- 
bres tourinhos VR; a suntuosa formação de cidades. bal- 
neárias; a instalação de fábricas de cimento e de sacos 
nos bairros de Botafögo e Vila Nova; a moagem de fa 
rinha da Chapada dos Veadeiros; o oproveitamento d 

niquel de S. José do Tocantins para "os paulistas fazerem 

ruas ferramentas", enfim, mil outras fantazias mirabo 

lontes. 
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Enquanto isso, o Estado coda vez mais se aprofunda 
na insolvabilidade, em vertigiosa corrida para a bancar 
rota. O desiquilibrio orçamentário atinge ds roias do im-

possivel. Verticalmente a receita cai e a despeza cresce. 

O governador dispõe da cousa pública como se fosse 
de sua particular propriedade. Além dos célebres tourinhos 
VR, Compra aviões, automóveis, estradas inuteis, arrenda 
fazendas, contrata pessoal, sem as necesárias autoriza 
sões legais e dotaçQes orçamentárias. Nada convence ao 
sr. Coimbra Bueno que há grande diferença entre ser Go- 
vernador e ser Interventor, em administar a cousa públice 

ea Cousa propria. 

Todos ésses átos administrativos importam em crime 
de responsabilidade, previstos na Constituição em vigor. 

XVIll ELEIÇOES SUPLEMENTARES 

Em consequencia da anulação de diversas 
eleitorais no Estado, realisaram-se a 13 de Abril do cor 
rente ano as eleições suplementares. 

secões 

Mister se faz denunciar à opinião pública mais uma 
grave infração aos Estatutos e Programa da U. D. N. co- 
metida pela direção estadual do partido. O diretório fez 
distribuir uma circular na qual recomendava aos direto- 
rios e autoridades dos municipios em que se realizariom 
as Suplementares, exigindo 

somente três 
que fossem sufragados 

candidatos, dos quais extra- um 
nho o partido. Medida injusta, desleal e anti 

democrática, porque estabelecia uma odiosa prefe- 
rencia, prejudicando a fundo os suplentes da chapa ude 
nista aos quais assistia o direito de disputar as eleições. 
Medida anti-democrática e atenta toria à lei eleitorot 
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quondo consagra o direito dos eleitores escolherem seus 
ndidatos. Desleal, quando impossibilitou formalmente 

can do partido desde seus primeiros dias, usassem 

que primeiros suplenfes a deputado estadual, Salomão 
e Faria e Luiz Angelo Milazo e outros, batalhadores in- 

de um direito legirimomente reconhecido,-o de traba- 
lhar pela vitöria de seus nomes. 

Injusta e facista quando sob o pretexto de indisci- 

plina partidária coagiu expressamente os desprevenidos elei-
tores do inferior, obrigando-os a-votarem em candidatos im- 
postos e desconhecidos, com a agravante de alguns dêles per- 
tencerem a partidos de principios e formação antagonicos 
ao nosso. 

Snr. Coimbra Bueno não ficou alheio à disputa elel 
toral. Alias, participou ativamente dela. Escreveu cartas e 
enviou emissários ao norte e à Iporá. Seu Diretor das Mu- 
nicipalidades operou como cabo eleitoral em uma seccão 
de Uruassú. Desfeita está, a balela de que o Governador 
é apolitico: Ao contrário, S. Excia. é politico e adota 
aqueles velhos métodos que imperavam antes da revolugção 
de 1930. O antigo proconsul do Estado daquela época, vem 
dando preciosas lições, com toda autoridade de sua 

longa experiència. Sem a vocação de profeta, teremos 

a reprodução de tudo isto nas futuras eleições municipais.
Que se previna o eleitorodo livre de nossa ferra 

XIXLUTA NA CONSTITUINTE

Coerentes com nossos principios de pugnar pela ins- 

tauração de um governo de responsabilidade, um regime 

de opiniáo, batem0-nos pela adoção do parlamentarismo. 

Tudo fizemos pela vitória da idéia. So atenuamos o entu 
S10Smo que nos guiava depois de discutida pelos Tribunais 
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a inconstitucionalidade do sistema. 

Defendemos com ardor a criação de um órgão desti 
nado a acompanhar e fiscalizar a execução orçamentária, 
bem como julgar as contas dos responsáveis por dinheiro 
e outros bens públicos: Orgão éste que viria assegurar a 
eficiencia de tomada de contas da públíca administração, 
defendendo dest'arte o erario estadual. Pugnamos pela 
criação do Tribunal de Contas. Forças poderosas impe- diram sua instalação imediata. 

Defendemos a autonomia da Capital e sustentamos, 
Com exceção do prímeiro signatário, a autonomia de Cal 
das Novas. 

Tívemos a inicíativa de estabelecer normas proibitivas 
ao Governador e do seu substituto de nomear parentes 
para qualquer cargo público e celebrar com os mesmos 
contrátos e transações em nome do Estado. 

Acabamos com a industria da multa e juntamente 
com outros extinguimos as vendas de cartorios. Propugna- mos pela elevação do padrão de vida dos magistrados e dos funcionários públicos, 

Tivemos especial interesse pelo problema da terra na luta contra o latifundio. A readmissão e a reintegração de funcionários, exonerados em consequencia de persi- guições politicas ou vítimas do 177, foram por nós vee- 
mente amparadas. Enfim, todas as reinvidicações do povo que constitui ponto alto do programa da U. D. N. foram objeto de nossas pelejas.A bem da justiça e da verdade, cumpre-nos declarar de público que nem sempre pudemos contar com a efetiva colaboração de nossos companheiros de bancada, sendo certo, vezes houve em que a nós se opu- zeram, em flagrante atentado ao programa do partido. Estamos, pois, com a consciencia tranquila por ter cum- 
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rido o dever no desempenho exato do mandato que o povo 
prid 
goiano nos conferiu. 

XX- REUNIÖES EM PALACIo 

Constantemente a bancada da Coligação era con yocada para receber instruções do Poder Executivo e aca- tar suas ordens. Nescas reuniðes o chefe do Executivo seus acólitos exigiam dos deputados a aprovação de me didas anti-demecrá ticas que de perto Ihes interessavam Assim, foi exigido que Goiania e Caldas Novas não tives- 
sem autonomia; que o Tribunal de Contas não fosse cria-
do; que o periodo da sessão legislativa fosse o menor pos- 
sivel; que não se readmitissem as vitimas de perseguições 
politicas e do malfadado artigo 177, e na última hipótese 
ficassem dubiamente amparados seus direitos; que não 
se amparasse a sorte da magistratura, do magistério, da 
policia e do funcionalismo em geral; que não se efetivas 
sem de logo as medidas de amparo ao expedicionário goi- 
ano; que se suprimissem os dispositivos que no Projeto 
Constitucional estabeleciam a obrigação do governo cons- 
truir estradas no norte do Estado; ordenou se retirassem 
todas aquelas normas constitucionais que objetivassem um 
governo de responsabilidade; determinou-se a preservação 
de vários departamentos inúteis e onerosos e etc. E doloro 
so confessar que a essas exigencias os deputados respondi- 
am: sim, com exceção dos signatários que eram os únicos 
a dizer: não! 

XXI ÁTO DAS DISPOSIÇÖES TRANSITÓRIAS 

O Ato bojudo das Disposições Transitórias já havia 
sido disciutido e votado, encerrando-se definitivamente to 
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das as votações do Projeto Constitucional. Iguaimente ha- 
via sido oprovoda em última discussão a emenda n 342, 

segundo a quol não existiria o cargo de Vice-Governador 

no atual quotrienio. Os trabalhos da Constituinte esta- 
vam na fose da redação final em que, regular e legalmente, 
não se podia apresentar qualquer emenda a não ser re- 

clamações relativas a omissões, erros e contradições, na 
conformidade do que dispõe o Regimento Interno da Cons-
tituinte, art. 38 S 1. 

Como sempre, o Governador convocou os deputados 
para uma reunião em Palácio e exigiu que se resgasse o 
Regimento Interno, afim de que fossem consignadas vá- 
rios emendas de interesse privado e de 
dentre as quais a de criocão do cargo de Vice-Governg-
dor por eleição indireto, em flagrante desrespeito ao artigo 
oitavo do Programa da U. D. N. que estabelece sufragio 
direfo e secreto para todas as eleigoes. 

cunho politico, 

E mister salientar o epirito profundamente amoral 
da emenda n. 336 que autorizava o Estado adquerir dez mia 
fourinhos para serem vendidos aos criadores nortenses e a 
doação de um reprodutor a todo fazendeiro que possuisse 
no minino cincoenta rezes; emenda essa, em boa hora, 
retirada pelo Gutor. 

hora, 

Efetivou se mais uma fransgressão ao Programa da 
U. D. N., em seu artigo doze, com a aprovação da emen 
da 143 pela qual foi degolada a autonomia da estancia 
hidro-mineral de Caldos Novas, cujo direito de ser livre 
foi vigorosamente defendido pelo segundo signatário dêste. 
Diga-se de paságem que, extemporaneamente, foi upre- 
sentada u'a emenda por um deputado da legenda udenista,
em acôrdo com um pessedisto, objetivando o retalha- 
mento dos municipios de Itumbiara e de Morrinhos. A 
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emenda n° 345, atual artigo 56 das Disposições Transi tórias, exigida pelo Executivo, é uma legitima oberraçoo juridica, evidentemente inconstitucional, pois, delega po deres ao Governador para exercer funções legislativas no 
tocante aos municipios. 

Muitas e muitas vezes assistimos cont:istados e re- 
voltadosà violação do Regimento Interno e profanação 
do Programa da U. D. N. que a nós e outros cumpria de- 
render intransigenfemente, de vez que é fundamento bá- 
sico do partido-"a restauração do principio intransigen- 
te da legalidade das relações públicas e privados." art. 
14 do Porgrama da U. D. N.) 

XXI ELEIÇÃO DO VICE GOVERNADOR 

Conforme anteriormente fôra dito, não haveria o car- 

go de Vice-Governador no atual quatrienio, sendo que suas 

funçães seriam exercidas pelo Presidente da Assembléia. 
Mas, o "compadre" do Governador, sr. Achiles de Pina, 

chefe da Dissidència exigiu do sr. Coimbra, a imediata 

criação do cargo de Vice-Governador, custasse o que cus

tasse e que por todos os meios fizesse com que os depu- 

tados votassem em o nome do sr. Hosanah 

Dai por diante realizaram-se sucessivas reuniões em Palá-

cio, para consecução do. objetivo em apreço: criar o cargo 

de qualquer maneira e eleger, por qualquer forma, o dr. 

Hosanah. 

Guimarães. 

Um a um, foram ouvidos os deputados e Jeles obtida 

o formal compromisso de votar no candidato do Gover- 
nador Desde o inicio nos opuzemos a tal candidatura, 
batendo-nos pela escolha de outros elementos da Dissi- 

dencio. Debalde foram noss0s estorcos no propósito de se 

evitar a imposição de candidatos. O sr. Coimbra Bueno, 
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epesar de sua propalada conduta cpolitice, de governar 

acima de injuções partiddárias, se transformou em "mana- 

ger da candidatura Ho:anah. Dava gosto vê-lo transfor- 

mado em cabo eleitoral no afan de angariar votos paro 

seu "preferido", e desempenhou a conten to com toda a 

autoridade de seu cargo a triste missão, mobilizando, de 

um momento para outro, sua máquina oficial... Ele e seu 

secretariado desceram aparafosamente do Palácio para 

disputar ma "plonicie", em campo razo, com superioridade 
de armas, os votos dos deputados goianos. 

Mais uma vez, intransigentes na defesa do partido e 

na defesa da independencia do Legislativo, resistimos a to-

dos os oferecimentos e até veladas coaçõss. Estavamos 

igora dispos tos a votar em candidatos do U. D. N. Nêsse 

propósito desenvolvemos ingente trabalho. Prevendo a ex-

tremação de lutas partidárias que poderiam prejudicar os 

elevados interesses da coletividade, secundados por outros, 
propuzemos, então, que em u'a mesa redonda, fosse efe- 
fuada uma sessão secreta em que se discutiria a possibi- 
lidade de se escolher um candidato que reunisse as sim- 

patias gerais da Assembléia. Queriamos a união para evi- 
far iutas. Aguardavamos fóra do Edificio o marcha dos 
acontecinentos. 

naquele 
anti-demo- 

Enquanto se processavam as conversaçoes 

sentido, o Governador do Estado, num gesto 
crático e que caracterizaseu espirito ditatorial, ferindo 
flagrantemente a independencia do Poder Legislativo, 
coagindo publicamente um membro dêsse Poder, levou -o 
pelo braço até às portas da Assembléia para que êle vo- 
tasse. Nada mais restava fazer. Estava apunhalada a 
democracia, comprometido um governo, desmoralizado um 
Poder! Era inutil lutar contra toda u'a máquina governa- 
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mental. Os métodos de compreenssão eleitoral ali se exi- 

biam em edição revista, melhorada, ampliada e ilustrada, 

fazendo inveja ao passado 

Alias, dando lições aos politicos da velha guardae 
transmitindo o ignominioso exemplo às gerações futuras 

Carece mais uma vez ficar dito que nos foram ofere- 

cidos as mais sedutoras propostas, as mais tentadoras 

compensações afin de que recuassemos de nosso ponto de 

vista para sufragar o nome do candidato imposto. Prefe 

riamos cair, mas, cain de pé, a transigir e viver de joelhos! 

Pela noite a dentro processou-se na Assembléia a ri 

dicula e ilicita comédia. Por u'a mesa incompetente, sem 

as formalidades substanciais, no avançado da hora, sob 

in tensa e direta coação do Poder Executivo, com flagrante 

desrespeito ao dispositivo 
constitucional que, pela ordem, 

estabeleceu primeiramente a eleição do Mesa e com expres- 

sa violação do Regimento Interno, realizou-se, com pre 

sença de dezessete deputados, um simulacro de eleição 

Dizem as crônicas que, de tal clandestinidade, havia 

saido eleito um 
Vice-Governador. Mais que depressa en- 

cerrarama sessão, contra o Regimento redigiram u'a áto, 

aprovando-a imediatamente Tudo às pressas, com o nervo 

sismo de quem pratica um delito, com rapidez, para evitar 

a rástro e descarregar de logo a consciencia. 

sob 

Consumado a farsa, as bacanais da vitória se arre- 

9ataram em Palácio. Os fantasmas, os vampiros, os duên 

des, nésse momento, povoam o terra. A hora era propicia 

OS crimes.. 

XXI- ELEIÇÃO DA MESA 

No dia seguinte, 
yerificou-se a eleição da Mesa da 
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Assembléia. A bancada da Coligoção foi se retirando aos 

poucos do plenório para não dor número regimental a se 
tnicior a votação. Carregou-se de novo o ambiente. Os 

animos torcm progressiva mente se agitando. 

Fieis aos principios de união parlamentor que nas ves- 

peras defendiamos, batalhamos pela escolha de um can- 
didato acatado pela unanimidade da casa.. Depois de de- 
morados en tendimentos chegou-se a um têrmo satisfatório. 
Fez-se uma chapa única integrada por todas as corren tes 
A votação dessa chapa decorreu em um ambiente de ci- 

VIsmo, de compreensão e de hormonia, em completo com- 
traste com a farsa eleitoral do dia anterior. A doutrina 
de coesão que defendiamos foi plenamente vitoriosa nessa 

eleição. 
De outra maneira não poderiamos encorar a sifuação. 

Somente uma boa vontade parlamentar concretizada em 
um programa de união levaria o bom termo os trabalhos 
legislativos. Goiaz precisa de paz, harmonia e tranquili- 
dade, trabalho perseverante e unido para vencer a crise 
economica e social que vem solapando as bases de su 
precária estrutura. Daí o nosso intransigente interesse em 
constituir uma chapa unica de Vice Governador. No pri- eiro embate não obtivemos exito. No segundo, lavramos 
um tento. 

Qucndo toda a Assembleia estava sob o efeito salutar 
de um cmbiente de paz e concordia, um novo golpe surgiu. Queriam empossar o pretenso Vice-Governador, que diziam 
eleitos. Fizemos de público as declarações desligondo-nos da Coligação e rompendo com a atual direção estadual 
da U. D. N. Em seguida, mostramos que, como legitima udenistas, não podiamos acobertar uma série de imorali- dades que vinham sendo praticadas no governo Coimbra 
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Bueno, culminadas pela sua intromissão acintosa e inde bita na chema da eleição do Vice-Governador. Mostramos 
e provamos que todos aqueles fátos dolorosos atentavam 
flagrantemente contra os preceitos estatuidos no Progra ma nacional da U.D.N. Fizemos consignar em áta o nosso 

veemente protesto e nos retiramos do recinto. 

Continuamos no partido, subordinados diretamente ao 
Diretório nacional. 

E na Assembléia constituimos a bancada Independente 

da U. D. N 

XXIV PARA QUE AU. D. N. RETORNE A0 SEU 

GRANDE DESTINO 

Com a eleição de Coimbra Bueno, a U. D. N. parou no 

Palácio das Esmeraldas. Querem transformá-la nessa cou- 

sa inócua, informe e vasia que se chama Partido do Go-

verno. Não! A U. D. N. tem uma grande missão a cumprir. 

Ela não pode parar nas ante-cámaras dos palácios por 

que seria a sua própria destruição. Seu caminho é outro 

Os governos passam A U. D. N. deve ficar. O poder é efê- 

mero. Os principios udenistas são eternos. Coloquemos a 

U. D. N. em seu verdadeiro caminho. A estreita e empírica 

compreensão de partido preconizada pelo atual Secretário 

de Justiça nada mais é do que a volta à velha forma das 

duas correntes: partido do governo e da oposição. Desper 

sonalizando a U. D. N. ële quer a viva força transformá-la 

em um órgão de ação inoperante e demasiadamente inu 

til, como seja um "Partido do Coimbra" A U. D. N. nao 

é isto. E, sim como diz Virgilio de Melo Franco: "Devemos 

caminhar agora justamente para a estratificação partidá- 

ria, para a discussõo dos programas, para a definição das 
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idéias, para o debate permanente. Não somos, o rigor, um 
partido de idéias, mas um partido de ideais, Não nos reu 
nimos em torno de uma teorio, mas em redor de certos 

principios. Realizados certos pontos do nosso programa 
surgirão novOs problemas e novas soluçoes, mas o partido 

continuará. E a grande campanha de que emergimos não 
terá sido estéril ce, além do reinicio do jogo das institui-
çoes democráticas, tiver dado ao paiz o grande "partido 
de centro inclinado pard a esquerda", em que Koosevelt 

sintetizava seu idealismo politico." 

E parafraseando Rafael Corrêa de Oliveira: "Mas a 
U. D. N. não é isco. Não é o espirito cansado de homens 
que encaram os problemas transcenden iais do Estado 

com a mesma visão provinciana com que o governo procu 
ra salvá-lo na compra de tourinhos VR ou redmí-lo junto 
aos incautos na imediata soluç�o da navegação do To- 
cantins." 

"A U. D. N. é cousa muito séria. Não há negar, den- 
tro da U. D. N., existe muita gente pensando apenas no 

imediatismo de vantágens decorrente de uma fácil esca 
lada as posições oficiais. Há até gente que ainda apela 
para a policia como elemento hábil de defesa da democro- 
cia, numa regressão de duas décadas..." 

Lançamos um veemente apêlo aos udenistas de Goiaz 

para que nos ajudem soerguer o espirito udenista atual- 
mente deturpado pela infiltração no partido de elementos 
oportunistas e anti-democráticos que vêm transformandob-o
em instrumento de perseguição, em um veiculo dócil aos 
manejos da ala governista que divergiu do PSD. 

"Levanta-te e caminha U. D. N.". 

"Estamos enfrentando uma árdua tarefa que consise 
no fortalecimento da democracia brasileiro, cujos inimigos 
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aí estão conspirando intensamente. Nessa batalha da inte- figencia contra o obscurantismo não podemos prescindi das poderosas razões morais que tornam os homens e 0S partidos fortes e respeitáveis." Nossa tarefa imediata é 
tornar a U. D. N: forte e respeitada, uma instituição 
modelo suficientemente capaz de abrigar todos os goia- 
nos bem intencionados e interessados na preservação e 
aperfeicoamento da democracia e na reforma dos costu- 
mes politiccs e administrativos. Tornar a U. D. N. um par- 
tido com profundas raizes nas massas, tão sensivel às 
aspiracões populares, de tal maneira organizado, qual p0- 
derosa força de opinião, para que possa orientar os go- 
vernos na realização completa de suas precipuas fina- 
lidades. 

"Decepcionados, embora, com o atual governo, cum- 
pre-nos confinuar na luta. Com éste alto propósito, deva-

mos conjugar nossas forças para concretizar nosso comum 

rentimento: o ideal de ser livre para criar um mundo me- 

Ihor e mais justo." 
Para que a U. D. N. continue, epresentamos aos ude- 

nistas goianos os seguintes pontos: 

1 Convocação imediata de uma convenção extra- 

ordinária, nos termos do inciso 2 do artigo 19 do Estatuto 
Nacional da U. D. N. para estudar asseguintes sugestões: 

a-substituiçã da atual direção estadual; 
b)-exame de nossa conduta cujas razões se acham 

expendidas nêste manifesto; 

c residencia obrigatoria em Goiania do presi- 

dente do partido; 

20 Reestruturação do partido que envolva; 

a) direito de vofar e ser votado para cargo de 
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direção; 
b)-fiel observancia do programa e dos Estatutos 

do partido 

c)- constante: e eficiente assistencia aos diretórios 

municipais; 
d)-exame de acordos inter-partidários feitos ou 

em andamen tou pelos diretórios municipais referentes ao 

próximo pleito; 

3 Eximir a U. D. N. de qualquer responsabilida- 
de na atual administração, governamental; 

40 Combater .a exoneração e a perseguição de 

funcionários públicos por motivos polificos; 

5-Incorporar á vida do partido os vinte e seis mil

eleitores que votaram nas chapas parlamentares em 

de Janeiro, mediante: 

19 

a)- desenvolvimento do serviço de arregimentação 

partidária, com a efetivação de cadastro em que serão 

fichados os seus membros ativos. 

b)-arrecadação de contribuição voluntária, fixada 

pelo próprio associado ao se inscrever; 
C)-unificação da receita arrecadada e centraliza- 

ção de sua distribuição orçamentária: 

d)- comunicação periodica das atividades dos di-

retorios municipais; 

e)- efetiva criação de departamentos trabalhistas 

m todas as cidades e povoações; 

6 Plano sistematizado de divulgação e debates 

públicos do Programa da U. D. N. 

70-Organizar uma comissõo parlamentar com 0s 

objetivos de 

e rurais 

4 
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a percorrer o interior do Estado no serviço de 
reestrufuração dos diretorios municipais 

b)-auscultar direta e pessoalmente o povo sôbre 
suas necessidades; 

c)-estudo, planejamento, trabalho efetivo e con- 
finuado, no sentido de resolver os problemas de 
local; 

caráter 

d)fazer estudo geral dos problemas do Estado 
mediante inquéritos conduzidos através os diretórios mu- 
nicipais e setores trabalhistas-rurais; 

São estas, pois, as soluções que propomos para o alevan- 
tamento da União Democrática Nacional de Goiaz 
ra que o glorioso partido dêsse campeão da democracia, 

pa 

que é Eduardo Gomes, retorne ao seu elevado destino. 

Entregamos aos nossos sinceros correligionários 
me de nossos propósitos. 

XXV CONCLUSAO 

Com a orientação autal indubitavelmente a U. D. N. 
caminha para a sepultura. Seus mentores só exigem cum- 
primentos de obrigações quando êsses redundam em pre 
juizo para o partido. Uma direção errada não deve ser 
obedecida, eis porque nos rebelamos contra ela. E, quando 
assim procedemos foi para resguardar o partido, os seus 

principios, o seu Estatuto, em suma, o seu Programa. Te- 
mos a coragem de dizer que encarnamos nêste momento o 
verdadeiro e legitimo espirito udenista partido não é 
a direção, mas, sim dezenas de milhares de votantes que 
estão hoje desamparados e desiludidos. Voltamos a estaca 
zéro, com o mesmo desassombro, com a mesma coragem 
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civica que nos guiaram nas 
memoróveis lutas da camoa. 

nho de libertação nocionol. As ovelhas esf00 desgorradas, 

nossa torefa é ajuntá-las novgmenfe, 

Sem dúvida, elegemos um Governgdor inepto sem 

qualquer compreensão politica, com açao pernicios0 e de. 

sogregadora sobre as organizaço0s 
partidarias que o levo. 

ram à curül presidencial. 

inepto sem 

Sobejamente notórios são as suas leviandades em es. 

paihar promessqs para não serem cumpridas. A crise de 

confiança continúo, urge reerguer o moral do povo que j 

não crê em promessas. São tantos os desenganoS e as de. 

cepções que os governantes estão desmoralizados perante 

a opinião pública. Sobram razQes àqucles que assim pen. 

Sam. Os fátos ai estão eloquentemente comprovados. 

O sr. Coimbra Bueno nada pode fazer om cumprimen 
to daquilo que em plataforma prometeu, visto que se acha 

tolhido, preso e acorrentado a um grupo de banqueiros 

vorazes que vêm imprimindo nefasta influencia em sug 

administração. Daí, a' necessidade de uma pregação cívico, 
tão vigoroso, tão profundamente patriötico, como foi aque 

la que libertou o Brasil do Estado Novo. 
Surge uma oligarquia financeira de consequencios 

imprevisiveis, tão funesta, sinão pior qye as familiocracias 

que domingram o Estado. 

Dentre os superiores motivos que nos leyaram a des- 
ligar da Coligação e romper com a direção do U. D. N. 

estadual, destacamos os seguintes: 

1°-A direção local da U. D. N. se divorciou dos 
principios básico_ do partido, conduzindo-o go despresti 
gio e à desmoralização; 

20Não defende a posição do partido junto ao Go 
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verno, contribuindo para a hegemonia da Dissidencio; 

3 Passividade e mesmo conivência aos desmandos 
e arbitrariedqde do governo Coimbra Bueno. 

40-Subserviencia às imposições dos chefes coliga 

des; 
5-O desamparo aos correligionários do interiore 

negligencia voluntária a todos OS assun tos vitais do par- 

tido; 
6-absolutismo da Secretaria em suas deliberações; 

70-Desorganização interna e externa; 
80-O menosprezo ao cumprimento das raras decisões 

da Comissão Executiva e desconsideração às providencias 
solicitadas pelos diretórios municipais; 

90 A premeditada ação de desprestigio aos pio 
neiros da U. D. N .no sentido de eliminá -los; 

100 Destruição das conquistas democráticas al-

cançadas pela Convenção Estodual de Agosto de 1946 

com a restauração de velhos métodos politicos. 

11 A despersonalização da U. D. N. objetivada no 

interesse de fundi-la com a Dissidencia do PSD. 

12 Cumplicidade na série de medidas anti-de- 
mocráticas e ilegais levadas a efeito depois de concluidas 

todas as votações do Projeto da Constituição 

13 Atitude reacionária de anuencia e auxilio à 

imposição de um candidato a Vice-Governador extranho 
ao quadro partidário, sob o falso pretexto de cumprir um 

ucordo já perempto por sua natureza anti-democrática, 
Ocordo êsse que não foi referendado em Convenção e nem 

homologado pela direção nacional do partido. 
140-Direta e insistente participação no escuso pro 
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cesso adotado na eleição do Vice-Governador 

Resumindo éste manifesto noS quartoze pontos aci 
ma, convencidos estamos que nossa conduta fica pleng pleng 
mente justificada. 

Com a consciencia tranquila de haver cumprido u 
dever, nos apresentamos ao TFibunal Popular. O povo e os 

udenistas em geral que nos julguem! 

Goianio, 1° de Agosto de 1947 

Willmar Guimarães 

Felix de Moura 
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